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Comicio michuruca — Salvo pelo Exército Vaiado

A  visita do depuíado Carlos 
Lacerda e do senador Juraci 
Magalhães ao Rio Grande do 
Sul foi um espetacular fracas­
so. Integrando a esquisita «ca­
ravana da liberdade», os dois 
lideres udenistas estiveram em 
Santa Maria, capital ferroviá

ria do Estado sulino, para rea­
lizarem um comicio, no dia 21. 
Depois de tèrem feito propa­
ganda no Brasil inteiro atra­
vés de pedidos de garantias e 
por outros processos, e isto 
durante duas semanas conse­
cutivas, os corifeus do briga-

deirismo conseguiram reunir 
apenas cem pessoas, aproxima 
damente, na anunciada con­
centração em Santa Maria. Se­
gundo a imprensa sul riogran- 
dense mais da metade dos as­
sistentes e ouvintes de Lacer 
da e Juraci no comicio eram

soldados do Exército, que pa­
ra lá foram mobilizados afim 
de evitar perturbação da or 
dem. Santa Maria viveu um 
dia agitado, dada a repulsa 
que causou à população a pre 
sença do Corvo do Lavradio 
para pregações politicas. Foi

vaiado, recebeu ovos podres 
pelas bitáculas e por pouco 
não entrou na madeira. Não 
fora o Exército e o Corvo te 
ria deixado as penas do Rio 
Grande. Voltou a Rio de cris­
ta baixa e com a viola no sa­
co.
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Reunião com a im­
prensa escrita e falada

Em virtude de comentários 
surgidos a respeito de um 
cartaz exposto no Cine Tea­
tro Tamoio, anunciando o fil 
me intitulado Mambo, Viuvo 
e Beleza, o diretor-gerente 
da empreza, sr. Mario Au­
gusto de Souza convocou u- 
ma reunião com a imprensa 
escrita e falada nos escritó­
rios daquela casa de diver­
sões, tendo comparecido ao 
local, além dos srs. Constan 
tino Bertuzzi e Clovis Silva, 
os srs dr. João Batista Tez- 
za, diretor do Instituto de E- 
ducação frei Capistrano Bin- 
gcns, diretor do Ginásio Dio­
cesano. Hilton Amaral, repre­
sentante da Radio Clube de 
Lajes, GuiJo Wilmar Sassi, 
representante do Circulo de 
Cultura, Diogenes Grego, re­
presentante da Radio Diário 
da Manhã. Pearo José Fava. 
representante do Jornal de 
Lajes, e dr. Evilasio Nery 
C8on e Estevam Burges, por 
parte deste bi semanário.

Nossa ocasião o sr. Mario 
Augusto de Souza fez uma 
longi explanação com refe­
rencia aos comportamento 
dos cinemas da empreza, in 
clusive os de São Joaquim e 
Curitibanos. salientando que 
os filmes exibidos por eles 
sãr rigorosamente controla­
dos pela censura, com é de 
lei e segundo provou com 
d cumento8. Foram também, 
nessa ocasião, tecidas diver­
sas considerações a respeito 
do assunto pelos presentes 
tendo no final o sr. Mano 
Souza distribuído uma decla 
ração aos jornais e rádios 
locais e que estamos publi­
cando em outro local desta 
edição.

Motor Diesel
Vende-se um motor 
diesel de 20 H.P. 
NOVO, preço oportu­
no. Tratar com o pro­
prietário, Julio Fer­
nando R. de Athayde 
Rua Aristiliano Ra­
mos, 1S5, ou pela cai­
xa Postal,

Anita Garibaldi sem vereador
BABI RENUNCIOU — MAESTRI PERDEU O MANDATO

O distrito de Anita Garibal 
di, que contém um dos maio­
res contingentes eleitorais do 
município, está sem represen­
tante na Camara de Vereado­
res. O sr Miguel Babi So­
brinho, como todos sabem, de­
pois das peripécias para a elei­
ção da Mesa da Camara para 
o corrente ano, renunciou. E 
agora, o sr. Dionisio Maestri, 
primeiro suplente da legenda 
udenista, efetivado com a re­
núncia do sr. Agnelo Arruda, 
perdeu o mandato. E perdeu 
de forma simples: porque não 
compareceu a nenhuma reu

nião da Camara durante o I resse pelo distrito onde reside 
corrente ano, dando assim pro- e pela população que o sufra 
va eloquente de falta de inte- gou nas urnas.

— Torneio de bilhar —
O veterano Clube Io Julho, com a finalidade de aci- 

mentar seus laços de amizade entre a sociedade catari­
nense, realizará nos dias 28 e 29 p. vindouro, um grande 
torneio amistoso de bilhar, com distribuição de taças aos 
vencedores

Participará desse torneio a egrégia equipe da Socie­
dade Guarani, do Município de Itajaí equipe essa compos­
ta de quinze elementos.

O referido torneio terá início às 14 horas do dia 28 p. 
vindouro, para o que estã > convidados todos os associados.

A Comi6são Organizadora.

O tradicional Cine Teatro Tamoio, atualmente sob a gerencia esclarecida do sr. Cons- 
ntino Bertuzzi, eompletará nove anos de existência dia 29 de outubro provimo vindouro, 
laugurado em 1948, graças a uma iniciativa de homens dos mais representativos de nossa 
rra, vem sendo eficientemente dirigido até nossos dias, conquistando, destu maneira, vasto
inceito d» população. ,

Em nossas próximas edições daremos noticias mais detalhadas a resp íto do excepcio
„1 Drograma organizado pela atual gerencia, para prestigiar, com maior brili. «ntismo como e 
e justiça, essa popular casa de diversões que desfruta da simpatia e do coucuto do povo da
rincesa da Serra.

Juri Simulado 
amanhã

Como vem sendo noticiado, 
os estudantes de Direito de 
Lajes, sob o patrocínio da 
União Lajeana de Estudantes, 
realizarão em a noite de 26 
do corrente, quinta feira, às 
19,30 horas, no Salão Nobre 
do Instituto de Educação um 
Juri Simulado, que constará da 
participação da quase tota ida­
de dos futuros bacharéis.

Tomarão parte ativa nos de­
bates com a respectivas fun­
ções os acadêmicos Sadi Ro­
drigues - juiz; Salvador Pucci 
Sobrinho e José Barbosa a- 
cusadores; Galvão N Caon e 
Arlindo Bernardt - defensores 
do réu, sendo os dois pri­
meiros alunos da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Santa Catarina e os tres últi­
mos da Faculdade de Direito 
da Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio Grande do Sul. 
O conselho de sentença os o - 
ficiais de Justiça, os soldados 
e o reu serão escolhidos, res­
pectivamente entre os estudan­
tes universitários c os filiados 
à ULE.

Apoio integral da ULE
Esta iniciativa partiu dos es­

tudantes de Ciências Jurídicas 
e Sociais e teve o integral e 
irrestrito apoio do órgão máxi­
mo da mocidade estudantil da 
Princesa da Serra, a União 
Lageana de Estudantes E pro­
va disso é o patrocinio e or­
ganização que a ULE vem 
prestando a êste empreendi­
mento, que será levado a efei­
to amanhã, quinta feira, à noite 
no Salão Nobre do Instituto 
de Educação.
Cooperação do titular 

da 2a. Vara
Recem chegado da Comarca 

de Canoinhas, e tendo assumi­
do o Juizado ds Direito do Se­
gunda Vara desta Comarca, o 
Dr. José Pedro Mendes de Al­
meida desde que tomou conhe­
cimento da intenção manifes­
tada pelos acadêmicos de Di­
reito de Lajes, de realizarem 
um Juri Si.nulado na terra de 
Corre a Pinto, emprestou sua 
abalizada e valiosa cooperação 
ao movimento, dando força c 
incentivando os jovens univer­
sitários pura que possam des­
de já entrar em contacto com 
as lides forenses, adquirindo 
conhecimentos mais amplos e 
mais sólidos no exercício de 
sua futura profissão.
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ÍHcki SOCIM
CRÔNICA ,

Prece ao criador

Não me ponho de joelhos 
ao fazer minha prece, nem 
abaixo os olhos reverente­
mente, que no alto estão as 
miahas esperanças, na am­
plidão dos céus na grandeza 
do f̂irmamento matizado de 
nuvens, levemente doirado 
pelo sol nascente.

Nem deixo de ouvir os ru­
mores que da natureza se er­
guem, porqu# ali, como em 
todo lugar, vejo o dedo de 
Deus. animando a brisa a 
balançar as folhas, a seiva a 
circular nas veias das arvo­
res, a correr no caule das 
flores, a abelha a construir 
sua morada e o passaro a 
cruzar o eterno azul. . .

E nem deixo de ver que o 
vento forte arrasta em tro-

CLELIA

pel as nuvens ameaçadoras. 
Minha prece é toda ela feita 
de ternura, mas de ternura 
por tudo que vive e se agita 
sobre a terra.

Reverenciando a obra ele­
vo os olhos ao Criador e na­
da digo. Palavras são inúteis 
numa prece sincera. Na mi­
nha muda contemplação fren­
te à natureza, faço minha pre­
ce e ela nada mais é do que 
a certeza de que podem flo­
rescer urzes na rocha despi­
da e palmeiras no deserto 
esteril, mas não pode germi­
nar o amor nos coraçõés sem 
fé nem a felicidade existe 
sem a luz radiosa da espe­
rança.. .

Sr. Alceu Fernandes
Completou anos na data de 

ontem o sr. Alceu Fernandes 
sócio da firma comercial Fer­
nandes & Cia, estabelecida 
em nossa praça, e elemento 
grandemente relacionado em 
nossos meios. Ao ensejo de 
tão significativa efeméride, o 
prezado aniversariante rece­
beu inúmeros cumprimentos 
das pessoas de sua amizade, 
aos quais juntamos os de 
CORREIO LAGEANO. com 
votos de perenes felicidades.

Srta. Nair Delfes
Festeja hoje seu anivergá- 

rio natalicio a jovem Nair 
Delfes, dileta filha do sr. Be- 
nevenuto Delfes de Chaves 
e de dona Laurinda Varela 
Chaves e funcionária da Ra­
dio Clube de Lajes.

Comemorando a data, a 
srta. Nair Delfes oferecerá 
hoje, em sua residência, uma 
recepção às pessoas que a 
visitarem.

Monos cumprimentos.

Indústria e Comércio de Ma­
deiras Battistella S. A*

CONVOCAÇÃO
Convocamos os srs acionistas da Indústria e Comércio 

de Madeiras Battistella S.A., para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, na sua séde social, sita à Av. 
Marechal Floriano s/n', nesta cidade de Lajes, Estado de 
Sta. Catarina, no dia 4 (quitro) de outubro do corrente ano 
a fim de tratar sôbre a seguinte

Ordem do Dia
a) Exame da proposta da Diretoria para aumento de 

capital social;
b Outros assuntos de interêsse social.

Lajes, 21 de Setembro de 1.957
Emilio F. Battistella - Diretor 
Enio Mario Marin - Diretor

l i  íu ii u n i
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento - 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

A alimentação na velhice
A alimentação na velhice, 

como em qualquer outra fase

Acadêmico Galvão 
Nery Caon

Viu passar msis um ani­
versário natalicio, na data 
de ontem, o acadêmico de 
Direito da Pontifícia Univer­
sidade Católica do Rio Gran­
de do Sul Galváo^Nery Caon.

Militando na imprensa la- 
jeaoa, na qualidade de aluno 
do Curso de Jornalismo da 
Universidades do Paraná, o 
distinto aniversariante tem 
emprestado sua valiosa cola 
boração a este bi-semanário 
há alguns tempos.

Nestes próximos dias o jo­
vem bancharelando Galvão 
Nery Caon deverá seguir 
com destino a Porto Alegre 
depois de tomar parte no 
Juri Simulado a realizar se 
dia 26 — tendo por objetivo 
concluir seu curso de Direito 
na capital gaúcha.

Nossos cumprimentos ao 
digno aniversariante.

Aniversário
Viu passar seu aniversário 

natalicio, dia 19 qo corrente, 
a exma. sra. dona Petrolina, 
digna esposa do sr. Ulisses 
Ribas, do alto comércio local.

Dama de grandes virtudes, 
coração generoso e dotada 
de nobres qualidades morais, 
a distinta aniversariante des­
fruta da amizade da alta so­
ciedade lajeana, recebendo 
nessa efeméride tão significa­
tiva muitos ouropriment08

CORREIO LAGEANO cum­
primenta a sra. Petrolina, de­
sejando lhe muitas felicida­
des, extensivas aos seus fa 
miliares.

da .vida, é d i máxima impor­
tância. Ê claro que as neces­
sidades energéticas na velhi­
ce são menores, devido à di­
minuição das atividades e ao 
decréscimo d.< intensidade me- 
tabólica. Portanto a cóta de 
hidratos de carbono pode ser 
menor.

As gorduras, pelo mesmo 
motivo e por serem de de­
morada digestão, também de­
vem ser diminuídas. O  teor 
protéico da dieta deve baixar 
um pouco, porque os tecidos 
do velho já não exigem tan­
to. Os sais minerais, embora 
necessários, ja não o s lo  com  
a mesma premência de então.

As vitaminas são indispen­
sáveis, com exclusão da vi­
tamina O, que não é aconse­
lhável na velhice. A alimen­
tação das pessoas idosas deve, 
portanto, constar principalinen- 
te de frutas, legumes, verdu­
ras e leite, ao lado de peque­
nas quantidades dc carnes, 
ovos, cereais e legumioosas.

E evidente que nos estamos 
referindo à velhice normal, 
porque nos casos de hiper­
tensão arterial, arteriosclerose 
e outras doenças comuns nes­
sa fase da vida, a dieta, ou 
melhor, a dietoterapia deve 
ser norteada pelo médico.

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, 11 — La JES

(Fundos da Igreja Santa Cruz) 

Ladrilhos de calçada e para interiores, 
pelo3 melhores preços

J o a l h e r i a  W o l n y
de Paulo W olny Broering

Jóias
Reógios

Canetas
Cristais e porcelanas 

Nacionais e estrangeiras
GARANTE O QUE VENQE 

Rua Marechal Deodoro • 23ALJES - Santa Catarina

Informações 
Vendas ^  
Peças
Assistência 
Técnica Diesel

Revendedor Autorizado:
MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING

S/A
CeL Rua Manoel Thiago de Castro 156 --Fone, 253 -  

Caixa Postal 27 LAJES,’ S.C.
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NUNCA SE VIU ISTO ANTES

Candidate-se o quanto antes a um dos 30 compradores do 
famoso refrigerador «SPRINGER» para receber um P.filTIlITIilíFfiíTP

Sensacional plano do vendas lançado pela
A EUETROLANDIA

porque deslisa sobre qualquer piso

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRfNGER apre­
senta ainda:

•  S.S pés cúbicos
•  In té flo r em côr a tu i lac,o
•  p o rto  a p ro v é tlò v e i
•  novo lècho de engole suave
•  S anos do goranllu  

bom mais em conla•  preço

A pioneira das iniciativas
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Gostos não se 
discutem...

Gostos não se discutetv

—  o máximo em confôrto

e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidade I

— o máximo em confôrto
e beleza para o lar.., 

pelos melhores preços da cidade I

BERGÈRE
RECLINÁVEL

S O F A S - C A M A  " C I T Y T E X
Com braços e sem braços, super-confortáveis, com amplo 
ormário. Monêjo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 
e espaçosa e m a  de casal. Lindas •  variadas padrona- 
gens em te. >•->< exclusivos fabricados pela própria Citytex.

Magnífica e su^-r confortável bergè- 
re, que reclinando oferece o confôrto 
de uma carnal Em tecidos exclusivos 
fobucodos pela própr a Citytex.

D i s t r i b u i d o r e s

zi, Ribas
Rua 15 de Novembro, 306 Santa Catarina
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Desenvolve-se a indústria automobilística brasileira
Empenhada na produção de ônibus para transportes rodoviários e urbanos

Rio. (Ageucia Nacional ) - 
A indústria nacional de veí 
culoe-automnveis estará den­
tro de um ano aproximada­
mente, capacitado para suprir 
as necessidades internas na 
parte referente a demanda de 
ônibus Rodoviários isto é vei. 
culos coletivos para viagens 
iutermunicipais. Estão em an­
damento diversos planos no 
sentido de dotar as fábricas 
já existentes de capacidade 
de produção de auto-ombus 
rodoviários, na medida das 
necessidades nacionais.
O Problema do des­

gaste
As empresas concessioná­

rias das atuais linbas de ô- 
nibus intermunicipais estão 
lutando seriamente, sem ex­

ceção, contra o desgaste do6 
seus veículos, que pelo tempo 
de uso e condições do ser­
viço em que são empregados 
não podem por mai6 tempo 
suportar essa precaridade.

Em vista disso, estão sen­
do tomadasvmedidas no sen­
tido do reaparelhamento das 
referidas empresas, que ao 
contrário da6 suas congene- 
res de transportes marítimos 
ferroviários e aviatórios, não 
dispõem de isenções para a 
importação de peças e aces­
sórios.

O transporte urbano
Estão sendo também adota­

das medidas para solucionar 
o problema do transporte ur­
bano principalmente nas gran­
de cidades como Rio, São

A «Petrobrás» e suassubsidiarias pagarão 
indenização aos estados, territórios 

e municípios
O art. 27 da Lei n° 2.400 

de 3 de Outubro de 1953 - 
que trata da politica nacio­
nal de petróleo, define as a- 
tribuições do Conselho Na­
cional do Petróleo, institui, 
outrossim, a sociedade por 
ações Petroleo Brasileiro So­
ciedade Anônima e ainda da 
outras providências passou fa­
ce à Lei do Congresso Nacio­
nal ontem sancionada pelo 
Presidente Juscelino Kubits- 
chek, a ter a seguinte reda­
ção :

“ Art 27 — A «ociedade e 
suas subsidiárias ficam obri­
gadas a pagar indenização 
coreapondente a 4% sôbre o 
valor do óleo extraído ou Ho

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

JOSE PAMINONDAS DA ROSA, sol­
teiro, nascido em Lajes, tipógrafo, 
filho de ldelberto Lucas da Rosa 
e de dona Dautina Nunes da Rosa 
e TEREZINHA DE JESUS MACHA- 
DC, solteira, nascida em Lajes de 
ocupação doméstica filha de Aureo 
Ramos Machado e de dona Leonida 
Gonçalves de Liz.

Lajes, 19 de setembro de 1957.

xisto ou do gás aos Estados 
e territórios, onde fizeram a 
lavrado petróleo e xisto be­
tuminoso e a extração de 
gás, de indenizaçõo de 1% 
aos Municipios onde fizeram 
a mesma lavra ou extração.

§ Io — Os valores do óleo 
e de xisto betuminoso serão 
fixados pelo Conselho Nacio- 
nal do Petróleo.

§ 2' -  Será efetuado tri­
mestralmente o pagamento do 
que trata o parágrafo anterior

§ 3 — Os Estados, Terri­
tórios e Municípios deverão 
aplicar os recursos fixados 
neste artigo, preferentemente 
na produção da energia elé­
trica e na pavimentação de 
rodovias.

TO S SE?
BROMIL

o amigo 
do peito

V E N D E - S E
automobilis-
maquinaria

Indústria lucrativa do ramo 
tico trabalhando cora formula e 
mundialmente patenteada.

Possibilidades de lucro liquido de CEM 
MIL CRUZEIROS mensais. O motivo de ven­
da será satisfatoriamente explicado ao verda­
deiro interessado que comprova capacidade 
financeira.

Pode-se facilitar parte do pagamento, a- 
ceitando imóveis.
Para maiores esclarecimentos, escrever para.

DANÚBIO HOTEL — LAJES SC

Paulo, Belo Horizonte, Recife 
e Porto Alegre, onde ostrans 
portes coletivos estão exi­
gindo providências de base.

Esse estado é entretanto

provisório, pois o Ministério 
da Viação está pondo em prá­
tica medidas capazes de ali­
viar a situação atual e ao 
mesmo tempo, garantir à in-

indústria brasileira dêsse ra­
mo a estabilidade e a segu­
rança de que necessita, os- 
bretudo nos primeiros anso 
de sua implántação.

Aproveita a oportunidade para onchor o «ou guarda-louça.

Ganhe este copo

com
Veja que utilíssimo presente lhe 

oferecem os fabricantes da sua deli­
ciosa Coca-Cola! E V. poderá ter 
quantos quiser... pois cada 10 tam- 
pinhas, que tenham o copinho de 
Coca-Cola por baixo da cortiça, dão 
direito a um dêsses copos realmente 
úteis e decorativos.

Inicie, hoje mesmo, a sua coleção! 
Beba a sua gostosa Coca-Cola, junte 
as tampinhas marcadas e vá trocá- 
Jas nos caminhões ou na fábrica, por 
êste novo brinde !

Exija a sua tampinha: tanto a gar­
rafa grande como a garrafa normal de 
Coca-Cola podem estar premiadas!

Fabricantes Autorizados:
PARANÁ REFRIGERANTES S. A.

Rua Piquiri, 689/699 
Curitiba - Paraná

Carta Patente 219. th 11-2-57

tampinhas 
marcadas

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA

COMERCIAL ARALDI, LTDA.
Rua Seraiim de Moura, 104

00000048232348000200000200
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JUIZO de direito da comarca de curitibanos
Edital da citação de interessados incertos, com o prazo de

trinta (30) dias
O doutor Vílson Vidal An­
tunes, Juiz de Direito da 
Comarca de Curitibanos, Es­
tado de Santa Catarina, na 
forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o pre­
sente edital virem, ou dele co­
nhecimento tiverem (expedido 
nos autos n. 1.710, registra­
dos no livro competente, as 
íls. 36 verso, de registro dos 
feitos do Cível e Comércio, 
de Ação de Usucapião reque­
rida per Amélia Caetano de 
Oliveira, que se processa pe- 
rmte este Juízo e Cartório do 
Cível), que atendendo ao que 
lhe foi requerido pela autora 
que justificou devidarttente a 
posse para usucapião do imó­
vel que abaixo será descrito, 
p<*lo pesente edital cita a to- 
do< aqueles que, porventura 
tenh im qualquer interesse ou 
p ssatu alegar qualquer direi­
to, ^ôbre o imóvel referido, pa­
ra no irizo de trinta (30) di is 
que correrá da data da última 
publicação do presente, e nos 
d* z (10) dias subsequentes a- 
1' gar o que possa, digo que 
se ferecer em defesa de seus 
direitos, sob pena de decorri­
da o prazo marcado, de con­
siderar perfeita a citação do* 
int-ressa ios incert as e ter mi­
ei > o piazo par* contestição 
na Urna da Lei, PETIÇÃO I- 
NlCIAL: “Exmo. Sr. Juiz de 
Dir-it i d“sta C 'marca, Amélia 
Caet no de Oliveira, viuva 
brasil ira, lavra iora, residente 
no Ijgar ‘Rio do Meio” , da 
fazenda "Campina das Mo­
ças”, do distrito de São Se­
bastião 1o Sui, desta Comar­
ca, vem por seu advogado ( h u - 
tos do pedido de assistência 
judiciária inclusos), propor a 
presente ação de usucapião, 
em que alega e provará o se­
guinte: Io que por si, ha doze 
anos a suplicante possui como 
sua, a titulo de dona, uma 
gleba da terras de^matos, pi- 
Dheirais e íachmais, do imó­
vel “ Arroio do Meio”, na fa- 
xmda “C-mpin i das MoçaV, 
situada no distrito de São Se­
bastião do Sul, desta Comarca 
com a ár" de 250.000,000 m2. 
(duzentos e cinquenta mil me­
tros quadmdos), e situada den- 
t o das seguintes confronta­
ções: ao norte com o rio ou 
arroio “do meio”, dividindo 
com os sucessores de José e 
Ortiz, ou seja a viuva Maria 
Luiza de Souza, ao sul com 
terras de João C-ittano Dias, 
ao Leste com terras do domi- 
nio do Municipi ) de Curitiba- 
oos, e ao oeste com terras d • 
João Maria Borges da Luz. 2o 
Que a posse da suplicante so­
bre a dita área é mansa, e i 
ninterrupta, por todo aquele 
esaaço de tempo, com casa de 
moradia • dependencias, la­
voura, plantações • criações, 
tornando toda a gleba produ­
tiva com seu trabalho, sempre 
sem reconhecimento de domí­
nio alheio. 3o Que a suplican­
te não é proprietária urbana 
ou rural. 4o Que, assim, ocor­
reu a favor da suplicante o u- 
o rã,sucapi‘po-labore” , previs­

to na Constituição Federal, em 
seu art. 156, § 3*. o qual de­
ve afinal ser julgado a favor 
da suplicante, valendo a sen­
tença com > tituio para tr ins­
crição no Registro de Iraóvei» 
desta Comarca. 5o Que o imó­
vel se ach . transcrito em no­
me de Darvino, lrineu, Florin­
do, Atílio Zanelatto, e José
Luiz LaZzari, casados, brasilei­
ros, proprietários e industri­
ais, residentes em Mafra nes­
te Estado. Assim, para o fim 
requerido, requer a desigm- 
ção de dia, hora e lugir uara 
a justificação exigid > peio art. 
459 do Cod. de Proc. Civil, 
para serem ouvidas es teste­
munhas Salorr.ã ) Farias d ■ 
Souza, Caetano Souza, Augus­
to de França Pinto e Antonio 
de França „Pinto, brasileiros, 
lavradores, casidos, residente* 
no lugar Serra da Esperança, 
deste Município. Requer, mais 
que feita a justificaçSo, sejam 
citados Darvino, lrineu, Flo­
rindo e Atilio Zanelatto, e J i- 
sé Luiz Lazzari, com suas
respectivas esposas, por pre 
catória pars a Comarca de 
Mafra, o Patrimônio do Servi­
ço da União, na pessoa do dr. 
Procurador Fiscal, por pre­
catória para Florianopolis, e 
pelo oficial de justiça desti 
Comarca, d. Maria Luiza de 
Souza, João Caet mo Dias, 
João Maria Borges da Luz, re­
sidente no lugar ‘Arroio do 
Meio”, distrito de São Sebas­
tião do Sul, o sr, Prefeito Mu­
nicipal, e o dr. Representante 
do Ministério Público, citan­
do-se por edital, com praso 
de trinta dias, publicado na 
forma legal, os interessados 
ausente* e desconhecidos, pa­
ra acompanhar os têrmos da
presente ação de usucapião, 
nos termos do art. 455 do Có­
digo de Processo Civil, e seus 
parágrafos por meio da qual 
deverá ser reconhecido o do­
mínio da requerente sôbre a 
dita gleba, valendo a sentença 
como titulo déclaratório dn do­
mínio, para a devida transcri­
ção. E ficando citados os su­
plicados para os mais termos

da causa até final, inclusive 
para contestarem querendo. 
Requer que os contestantes, se 
os houver sejam condenados 
nas custas, honorários de ad­
vogado, e mais pronuncinções 
de direito. Dá à presente, o 
valOr de Cr$ 30.000,00. Pro­
testa provar com o depoimen­
to de testemunhas, depoimento 
pessoal dos suplicados e jun­
tada de documento, e vistori­
as. Pede seja solicitado ao sr. 
Oficial do Registro de Imóveis 
desta comarca certifique se e- 
xi»te qualquer bem i nóvel 
transcrito em notne da supli­
cante P.R. Deferimento. Curi- 
tibmos 11 de fevereiro de 
1955 (as.) Waiter Tenório Ca­
valcanti. “DESPACHiJ. "Vis­
tos, etc. Julgo p >r sentença a 
Justificação retro para qut 
produza os seus jurídicos e 
leguÍ9 efeitos. Proceda-se as 
citações Ugais requeridas na 
Inicial. P.R.i. Curitibanos, 8 
de agosto de 1.957i (as) Vil- 
son Vidal Antunes Juiz Subs­
tituto, no exercício pleno do 
cargo de Juiz de Direito,” E 
para que chegue ao conheci­
mento dos interessados e nin 
guera possa alegar ignorância 
mandou expedir o presente e- 
dital que além de ser publica 
do pela imprensa também pe­
lo jornal ' Correio Lijeano', da 
visinha cidade de Lajes. Dado 
e passado nesta cidade de Ou- 
ritibanos. Estado de Santa Ca­
tarina. aos nove dias do mês 
de Agosto do ano de mil no­
vecentos e clncoenta e sete. 
Eu, Ivo Dolberth Escrevente 
Juramentado, no impedimento 
ocasional do Escrivão, o dati­
lografei. (Sem selos por ser 
com assistência judiciária.)

(as.) Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito

Certidão
Certifico que a copia supra 

é fiel do respectivo original, 
do que dou fé.

Curitibanos, 9 de agosto de 
1957.

Ivo Dolberth, Esc. Tur.

— V e n d e - s e  —
Um trator Caterpillar D4 com lamina 

e guincho.

Um Locomovei Lanz 140-170-200 HP

Um Gerador com 10 K.V.A.

Tratar com Miguel Vieira, Posto Coral, 

ou Caixa Postal n* 218.

LAJES S. Catarina

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
d e c r e t o  

de 10 de agôsto de 1957.
O Prefeito Municipal de Lages, resolve.
CONCEDER DISPENSA. . , . „ 0 7 1

De acôrdo :om 0 art. 97, alínea a, da L
de 7 de dezembro de 1949: DDnPFÇ

A IOLa NDA FURTADO ROSA da fu^çao de P - , T  
SOR Extra numerário-diarista da E-cola Mista Municipal de 
MORKINHOS, no distrito da CIDADE.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de agos.o de 19, 
Assinado; - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

d e c r e t o
de 9 de agôsto de 1957 

0 Prefeito Municipal de Lages, resolve:
A D M I T I R :  „ T . „ „„

De acôfdo com o art. 2 , da Lei n 7b, 
de 3 de Março de 1950:

MARIA EDITE DA SILVA RAMOS para exercer a fun­
ção de PROFESSOR Extranumerário-diarísta, na Escola Mis­
ta MuniGipal de SALTO, no distrito de CAMPO BELO DO

Prefeitura Municipal de Lages, em 9 de agôsto de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão
Secretái io.

D E C R E T O  n° 29 
de 8 de agôsto de 1957

O Prefeito Municipal de Lages, 00 uso de suas atribuições,
D E C R E T A

Art. Io - Fica desdobrada, durante 0 corrente 1 :í:i », 
a Escola Mista Municipal do BAIRRO GUARÜJÁ, n distri­
to da CIDADE.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de agosto de t 5 - 
Assinado: - Vidal Ramos Júniort 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

L E I  N° 139 
de 24 de agosto de 1957

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages, 
Faço saber que a CAMa RA MUNICIPAL decratou e eu 

sanciono a seguinte
L E I :

Art. Io - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado 
a pagar ao «GRUPO ESCOLAR BF.LIZÁRIO JOSÉ DE OLI­
VEIRA RAMOS- a importância correspondente à dotação 
3-34-2 (Código Local) do Orçamento em execução, impor- 
(ância esta inscrita para o GRUPO ESCOLAR MODÊLO VI- 
DAL RAMOS», e que deve caber àquele Grupo por efeito 
de mudança de nome.

Art. 2° - Para o exercício de (958 passará a dotação 
3-34-2 (Código Local) a ser inscrita a favor do «GRUPO ES­
COLAR BELISÁRIO JOSÉ DE OLIVEIRA RAMOS».

Art. 3o - Esta Lei entrará em vigor na dafa da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de agôsto de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Sacretário.
L E I  N° 140 

de 24 de agôsto de 1957.
Eu, VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de T ages 

Faço saber que a CAMARA MUNICIPAL decretou e eu 
sanciono a seguinte t

L El I*
Art. Io - O 1MPÔST0 TERRITORIAL e AFORAMENTO 

passarão a ser cobrad, s. parceladamente, nos mêses de 
MARÇO e JULHO, d« acôrdo rom a letra a, 8 l° do art 5» 
da Lei 3/56 (Código Tributário). 8 , 0  °

Art. 2o - Terão direito ao parceUmaoto apenas os con­
tribuintes que pagarem mais de um mil cruzeiros (Cr$
1 (100.00) no perímetro urbano e mais de tresentos cruzeiros 
(cr$ 300,00) no périmetro suburbano.

Art. 3o - C. nsturá dos prazos estabrlecidos euj repule- 
mento anexo à Lei Orçamentária para o exercício de 
o estabelecido nos artigos Io e 2o desta Lei. c ’

Art 4o -  Revogam-se as disposiçõ-s em contrário 
Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de agôsto de 1957 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.
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CORREIO LAGEANO

I

-

Transportes Aérsos Oatarijense S. Â
Séde em Florianópolis S. A.

Voos da T  A C
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

saidas às 15,30 Para
chegadas às 09:20 De 

saidas às 09:40 Para

chegadas às lò:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:15 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 
Porto Alegre
Porto Alegre 
Florianópolis - Itajai 
- Santos e Rio

Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinrile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio*

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

‘  \

T A C Transportes Aéreos Catarinense 5.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

TAC às suas ordens
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0  crediário mais elástico da cidade

G e lom a tic  E létrico 
"T ro p ic a l"  é p ro d u to  
da enorm e 
expe riênc ia  da  
G e lom a tic  na 
fab ricação  de 
re fr ig e ra d o re s  p a ra  
o Brasil. Feito 
especialm ente p a ra  
as severas condiçSes 
de nosso d im a . 
D o tado de  "u n id a d e  
s e la d a " p a ra  um a 
v id a  in te ira  d z  
bons serviços.

Eo saldo em longas e suavíssimas 
prestações mensais!

mais
DCiDH U H U HINDÚSTRIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS S.A. m u m i » u i i u i v m i m i

| durante seis mêses a

I P P C  I P í l !  i  Como brinde L r 0 1 ' b ü l r t  Fernandes &
E TEM MAIS!

UM REFRIGERADOR inteiramente

GELOMATIC ELETRICO TROPICAL 1
---------------------—  8 PÊS C Ú B IC O S --------------------------

Garantia integral de 5 anos
Assistência técnica permanente

Diretamente do revendedor

FERNANDES & CIA
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— CEL. BELIZARIO RAMOS 
PREITO DE SAUDADE

Consternou dolorosamente 
o coração de nossa gente o 
falecimento do Cel BELIZA­
RIO DE OLIVEIRA RAMOS, 
o decano dos políticos, chefe 
da região serrana.

Eram cinco e meia da tar­
de do dia 12 do corrente, 
quaodo ês6e estimado anciáo 
entregava a sua alma a 
DEUS. cercado <ie seus ente6 
queridos.

A multidão que, contrita 
o acompanhou à sua ultima 
morada, diz bem do seu 
grande valõr, da grande esti­
ma e da consternação que 
causou o seu desaparecimen­
to. restando o consolo, a es­
perança, que lá do alto, do 
lugar dos bons, dos justos, 
continuará a iluminar a es­
trada daqueles que aqui fi­
caram lamentando o seu 
trespasse.

Fo êsád inolvidavel filan­
tropo, um dos maiores con- 
sobdadores da obra de Cor- 
rêia Pinto, lapidando 8, en 
grandecendo-a, para a con­
quista do elevado titulo de 
Rainha da Serra.

Homens da têmpera de Be- 
lizário Ramos, só vivem, de­
pois que morrem, pois o seu 
acrisolado amor a terra na­
tal. á sua gente, o eternizou 
no coração daqueles que ti 
veram a felicidade de assis­
tir os percalços de sua fe- 
cun a administração.

Nâo me abalanço a p;rme- 
norizar os seus feitos na

d ísMifcta tetj
terra que o viu nascer, por­
que sinto me pequeDO para 
tão elevada tarefa, outros o 
farão. Apenas um, não pode­
rei, deixar de rovekr, porque 
o imortalizou: foi quando o 
meu saudoso a mico JOÃO 
GUALBERIO DA SILVA, lhe 
solicitara o favor de conse 
guir do govêrno o material 
que estava faltando à Repar 
tição que chefiava, quando 
êle, com aquela sinceridade 
e franqueza, que eram os 
seus traços dominantes, res 
pondeu: Janjão, como êle o 
cbBtnava, quando precisares 
de algum* coisa, telegrafe e 
as6ina o meu nome.

A sua ordem era uma es­
pécie de cheque em branco, 
exemplo da confiança perso­
nificada, que o 6audoso ex­
tinto tinha nos seus grandes 
amigos. E assim era o devo- 
tamento desse patriarca, que 
deixou em cada coração, um 
amigo e em cada feito de 
sua extremecida terra, uma 
lembrança

Eu que sempre o admirei, 
devotando-lhe verdadeira es 
tima, enviava-lhe todos os 
diás 7 de maio. data do seu 
aniversário natalicio. o meu 
cartão de felicitações; agora, 
se por aqui permanecer ain- 
la, enviarei nesta magna da 

ta. à sua eterna morada, não 
o inesquecível cartão, mas 
um ram dhete de rosas, co­
mo preito de saudades.

IN D ALÍSIO PiRCS

Em face da nova lei de ta­
rifas vinte e cinco países já 
manifestaram desejos de ne­
gociar suas posições com o 
Brasil podendo êsse número 
aumentar A informação foi 
dada por uma porta voz do 
roini6tro da Fazenda »r. José 
Maria Alltmim, salientando 
ser êsse um dos objetivos da 
vingem do sr. Jean Doyer.o 
dirigente da GATT, ao nos o 
país. — Por outro lado — a- 
crescentou o porta-voz — o 
visitante tentará obter que o 1 
ministro José Maria Akamim 
particide da XII Reunião Or­
dinária da GATT. a realizar- 
se em Genebra entre 17 e 
23 de outubro próximo,- As 
negociações complementares 
em torno das tarifas brasilei­
ras com os demais membros 
da GATT serão realizadas na 
referida reunião dentro do 
qual haverá um periodo es­
pecial dedicado únicamente 
ao 6 ministro- da Fazenda. E 
para êsse encontro que o sr. 
Dover insiste em contar com 
a presença do Ministro José

Maria Alkamim pois na opor- da própria organieacão e o
tunidade serão discutidas en- problema relacionado com o 
tre outros assuntos as bases mercado comum europeu.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comar­
ca de Lajes

Edital de Leiiâo
0  Doutor Clovis Ayre6 Ga- sem carburador nem bateria 
ma, Juiz de Direito da Pri sem faróis ou outro qualquer 
rneira Vara Comarca de acessório, estaDdo o citado

Para seu carro
»

use peças 
legí ti mas FORD

Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei etc

Faz 6aber a todos quant 6 
o presente edital de leilão vi- 
iem, dêle conheciL euto tive 
rem ou interessar possa, que 
no dia dois (2) do mês de ou­
tubro do corrente ano, ás dez 
horas no saguão do edifício 
do Fórum uesta cidade, o 
porteiro dos auditório», ou 
quem suas vezes fizer leva­
rá á público de pregão de 
venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lan 
ce oferecer independente a 
avaliaç.iO de Cr$ 50 000 00 
feita neste Juizo o seguinte 
bem móvel que foi penbora- 
do a Seba6tl;io Pereira, nos 
autos ações executivas que

veículo em péssimo estado 
de conservação. E qu-mqui 
zer o mesmo arrematar, de­
verá comparecer no lugar, 
dia mês e hora acima men 
cionados, sendo dito caminhão 
entregue a quem mais der e 
melhor lance oferecer inde­
pendente da referida avalia­
ção e depois de pagos no a- 
to em moeda corrente, o pre­
ço da arremataç&o, custas e 
despesas legais. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, pastou-se o presente 
edital para publicação na for­
me da lei. Dado e pas»ado 
nesta cidade de Lajes, Esta­
do de Santa Catarina, aos 
vinte dias do mês de Setem 
bro de mil novecentos e cin 
coenla e sete Eu, Waldeck

lhe moveram ‘ Watko & Sciieu A. Sampaio, Escrivão do Ci 
rer Ltda” e Agostinho Anas- vel, o datilografei, subscreví 
tácio da Silva, julgadas por e também assino. Sêlos afinal 
sentenças que transitara n em Clovis Ayres Gama
julgado, a saber: Um cami Ijuiz de Direito da la Vara 
nhão m a r c a  “ Internacional ” Waldeck Aurélio Sampaio 
com motor GMO. n* 2136477. Escrivão do Civel

Dinastia da qualidade Brastemp

Brastemp IMPERADOR -10,5 pés

o rim rtlrijtÉr brastemp
- - - - - - - - Agora em tres tamanhos difeientes - - - - - - - - - -

Príncipe - 6,5
Conquistador - 8,5

Imperador -10,5
Quem adquire um BRASTEMP

Príncipe, Conquistdor ou Imperador
adquire o que há de mais moderno e luxuoso em refrigerador fabricado 

H no Brasil.

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS NESTA PRACA

Mercantil Delia Rocca Broering S.A.
Rua Cel. Manoel Thiaao de Castro 156 - Fone. Caixa Posial 27 -  LAIES. S.C.
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M»f — Irmlmi mal>úf prím* — Icrra, imit, aWiln — 
* "  ">«!““»  UMuaaila l U n  n  p n .i. olá
Cm  loptuM ê p ,„  (00 MÁ QUINAS QIARIAS. já 'ladu lii n>«.* 4a 100.000

- e r a s
adapta-se à espessura exala 
dos tecidos
A nova Leonam costura acolcho­
ado ou seda, lona ou organdi com 
a mesma facilidade, rapidez e se­
gurança, graças ao regulador au­
tomático de espessuras.

timçl

liirmi I

remata automàlicamente a 
costura

Vocí não precisa perder tempo 
no lento e cansativo trabalho 
de rematar. A nova Leonam 
costura com poatos remaudos. 
Ê muito mais pritica e segura

20  ANOS DE GARANTIA -  Assistência Técnica 
em qualquer localidade do país. Conheça a nova Leonam 
nas melhores lojas do Brasil

MANOEL AMBRÚSIO FILHO S • Â* ladO thla  c  C am trcla
«ua 25 dl Marca 2701280 - Fo» 37-9534. Sâa Paula 

F I L I A L  DE C U R I T I B A .
R U A  IN Á C S O  L U S T O S A ,  1 1 3  F O N F . ,  4 A 1 A

M A F  -  o maior fábrica de máquinas de costura do Brasil -  a 3° do mundo, produz 50V. do consumo do país.

Adquira imediatamente a sua maquina de costura em suaves prestações mensais
SEM ENTRADA E SEM MAIS NADA

Faça pois, uma visita, à=  A  E l e t r o l a n d i a
A PIONEIRA DAS INICIATIVAS l

aT̂ iÇ?rí2jr.íJTr.o» < *jjt. ixrrsnsfçrf?
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Empate consagrador do Vasco da Gama em Concordia
Fluminense vencedor 
do Torneio inicio da 

3a. Divisão
Tivemos domingo pela ma­

nhã no Velho Estádio de Co 
pacabana, a realização do T or­
neio Inicio da 3a Divisão da 
L S D.

A  competição não teve um 
transcorrer dos mais brilhan­
tes, devido a deficiências téc­
nicas verificadas em algumas 
equipes.

No primeiro cotejo o Popu 
k r  venceu o Atlético por W.O.

No choque seguinte o Fia 
mengo eliminou o Cruzeiro por 
1 á 0, com um gol assinalado 
por intermédio de Caon aos 3’ 
do l u tempo.

No 3o jogo o Nacional e F lu­
minense empataram no tempo 
regulamentar por 0 á 0, sendo 
que na cobrança de pênaltis o 
Fluminense eliminou o Nacio­
nal na 2a serie de penalidades 
de 3 á 2.

Hilário cinverteu os pênaltis 
para o tricolor, enquanto que 
Tenebre anotou para Nacional.

No 4o jogo o Palmeiras ven­
ceu o Popular por 1 á 0, tento 
assinalado por intermédio de 
Wanderley aos 8’ da la  fase.

No 5° embate da manhã o 
Flamengo e o Fluminense em ­
pataram por OáO sendo que na 
cobrança de pênaltis, o Flumi­
nense venceu o rubro negro 
por 3 á 2.

Hilário marcou os tres ten­
tos do tricolor, enquanto que 
Aldorí anotou os dois gols do 
quadro Celso de Oliveira.

No jogo final entre o Palmei 
ras e o Fluminense, no tempo 
regulamentar e na prorroga­
ção houve um justo empate de
Oá O.

Na cobrança de penalidades 
maximas o Fluminense venceu 
o Periquito por 3 á 2, com ten­
tos de Hilário para o Flumi­
nense e de Moacir para o Pal­
meiras.

Neste cotejo os dois quadros 
atuaram assim constituídos: 
Fluminense: Nereu, Hilário e 
Reni; Dadá, Ulisses e Chico; 
Valdair, Wilson, Farias, Vitor e 
Vavá.

Palmeiras: Bode, Moacir e 
Cota; Vanei, Rogério e Deco; 
Alfredo, Adilson, Carlinhos, Ge- 
li e Wanderlei.

Deste modo, o Fluminense, 
graças as suas magníficas atu­
ações durante o Torneio, sa­
grou-se merecidamente cam­
peão da la competição espor­
tiva da 3a Divisão.

No proximo domingo será i- 
niciado o campeonato da no\ el 
divisão com a efetivação dos 
seguintes encontros: Flamengo 
x Fluminense as 8,30 e Cruzei­
ro x  Nacional no cotejo prin­
cipal.

Iniciando as disputas do cer­
tame da Divisão Especial, o 
Vasco da Gama campeão local 
visitou domingo ultimo a cida­
de de Concordia, onde teve o- 
portunidade de defrontar-se

contra o quadro do Sadia.
Após um choque eivado de 

técnica e combatividade, o mar 
cador premiou a ambos os con­
juntos com um justo empate 
de 1 á 1, espelhando assim a

boa corduta das duas equipes.
Deve-se notar, que este em­

pate foi um grande resultado 
para o Vasco da Gama, poie 
c o m o  c o m e n t a m o s  
anteriormente, o Sadia é prati­
camente invencível em seus 
terrenos.

O tento do Vasco da Gama 
foi marcado por intermédio de 
Raimundo, tendo o Sadia em 
patado a partida por intermé­
dio _ de seu centro avante 
43’ da segunda fase.

NOVOS 
E BELOS

na
roupa

Renner

A roupa consagrada na última 
primavera, éTapresentada ago­

ra na mais bela e variada pa- 
dronagem que V. poderia ima­
ginar.

a  / x m

/b tH iÜ P

/W b

• *rV
Poro RENNER
o impor‘ante é 
que vocè fique ' •/— -
sa t is fe i to

i •

Um produto d« fl. J. RENNER S. B. - Indústria do Vestuário §

Revendedor em Lajes: HELIOS MOREIRA CÉSAR &  CIA,
Rua Cel. Córdova - Ed. CARAJÁ
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Concurso Rainha do Radio
Está se realizando.

Osmarina Bianchtni

sob espectativa gera dc nossa populaçao, o concurso instituído pila 
visa eleger a primeira rainha do rá^io da região serrana.

Todos os sábados, realizain-sc apurações nos escritórios da 
Rádio Clube e o resultado até o presente momento é o seguinte:

Io lugar: - Osmarina Bianchini, com 21.223 votos

2o lugar: - Reginalda Spindola, com 23.012 votos

3o lugar: - Cilda Nunes, com 15.498 votos

4 ’  lugar: - Bolinha Sócas, com 9.3B7 votos

5o lugar: - Hclga Batista, com 4.160 votos.

O total de votos, até o presente momento, é dc 76.260

A renda destes votos, será revertida cm beneficio da 
campanha do Natal das Crianças Pobre;, desta cidade, cuja 
orgaaiaçzão e execução está a cargo da Rádio Clube de Lages, 
co.no vem fazendo todos os anos. O Natal, pelo visto, este ano 
será grandioso, devido ao sucesso impar com que está se de­
senrolando o concurso Rainha do Rádio.

Rádio Clube c Lages, que

Bolinha Socas

O impossivel acontece

Morreu o ado
Fato curioso ocorreu em 

Cerro Negvo. Na semana pas­
sada o cidadão Sebastiao San 
tana dos Anjos, agricultor, 
com 30 anos de idade, soltei­
ro, saiu de casa para um pas­
seio de rotina. Como já se 
houvessem passado dois dias 
sem que desse o ar da graça, 
seus familiares passaram a 
procurá-lo. Depois de algumas 
buscas, um cunhado o encon­
trou em terreno do sr. Ulisses 
Martins de Oliveira, a uns dois 
quilômetros da séde do distri­
to, atolado cm um banhado. 
Sebastião, que vez por outra 
se emborrachava, saiu à noi- 
tinha de uma bodega e, ao a- 
travessar um banhado, atolou 
o animal. Não podendo sair, 
morreu ali, com lama até meia 
barriga.

Ano XVII'Lages, 25 de setembro de 1957 N* 77

ira  ade vitoria  do 
Internacional

Foi realizado dimingo a tar-I 
de o ,»ri íeiro jogo da Divisão 
Especial jsn nossa cidade, | 
quando ' zf matara n-se os con- 
juníos da Internacional local e 
do Comercial de Joaçaba.

Aná'* um jogo dos mais dis- 
putadiss1' os, o Colorado con­
seguiu uma magnífica vitoria 
por 2 á 0, entrandp assim 
com o pé direito nesta primei­
ra disputa da Divisão Especial.

Os gols dos rubros foram 
consiga idos por intermédio de 
Ari e Plinio, ambos de bela fei­
tura, após tramas bem urdidas 
do ataque colorado.

Dirigiu este encontro o Sr. 
Osvaldo Costa, com uma boa 
atuação.

A  renda do encontro andou 
beirando a casa dos Cr$ . . . . 
2.000, 00.

Com referencia ao quadro 
visitante temos a dizer, que 
trata-se de uma equipe apenas 
regular, enquanto que o Colo­
rado está em face bastante 
propiciado de conseguir novas 
vitorias, isto se sua equipe con­
tinuar a realizar grandes atu­
ações como a que presencia­
mos domingo ultimo.

Madeirense do Brasil S.A
Assembléia Geral Extraordinára
Ficam convidados os senhores acionistas a comparecerem 

à Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no proximo 
dia 30 de setembro de 1957, as 15 horas, na séde social, cm 
Vilanova -  Município de Lajes para tratar dos seguintes as­
suntos:

a) Renúncia de Diretor.
b) Interesses Gerais

Lajes, 10 de Setembro de 9157.
Amadeu Ferreira —  Diretor Vice-Presidente 

Velinir Daje —  Diretor Vice-Presidente

wésiarapo necessana
Com referência à retirada de 

uma cartaz do Cine Tamoio 
colocado, como de costume, na 
esquina da Rua Correia Pinto 
com a Rua Quinze de Novem­
bro, por ordem do Meretissi- 
mo Juiz da 2a. Vara, em face 
das informações que lhe leva­
ram dois ilustres sacerdotes, 
as Empresas associadas do cir­
cuito de Cinemas desta Cida­
de, pelo abaixo assinado, sen- 
tem-se no imperioso dever de 
tornar publica esta declaração:

I) Todos os contratos de 
filmes para exibição nos Ci­
nemas Marajoara, Tamoio, Car­
los Gomes e Avenida, desta 
praça, e Cinemas Monte Cas­
telo c Gloria, respectivamente 
de Curitibanos e São Joaquim 
incluem obrigatoriamente to­
dos os filmes da produção a- 
nual das Companhias produto­
ras, não sendo permitida a es 
colha ou seleção a bel-prazer 
dos exibidores.

II) - Estes contratos são fei­
tos, somente, com firmas ou 
Companhias de reconhecida 
idoneidade, recusando-se, siste­
maticamente, a negociar pro­
duções suspeitas, clandestina e 
portanto indesejáveis, mesmo 
que possuam alto nivel co­
mercial.

Compre baterias 
«F OHD» c omple- 
tamente carrega­

das

III) - O mesmo se verifica
com os complementos de pro 
grama, ou seja: jornais e 
«shorts» e bem assim, como o 
material de propaganda que 
acompanha, sempre os filmes 
programados: cartazes, fotos,
«tirllers» e clichês.

IV) -  Todos os filmes aqui 
exibidos, como nas demais ci­
dades, são previamente subme­
tidos ao SERVIÇO N ACION AL  
DE CENSURA, DO DEPAR­
TAM ENTO FEDERAL DE SE­
GU RAN ÇA, formado por uma 
comissão de personalidades ex­
pressamente nomeados para es­
te serviço de orientar o públi 
co- e os exibidores, que forne­
ce para cada filme censurado 
e aprovado um certificado vá­
lido para todo o território na- , 
cio»» al.

v ) O  material de propa- , 
ganda cartazes, fotos e car- ! 
tolinas é da mesma forma cen- j 
surado, e somente é permitida 
a sua exposição ao publico de- j 
pois de receber o carimbo da 
Censura.

Em fase do exposto acima, e j 
consciente da sua responsabili- I 
dade, bem como dos sçus de 
veres e direitos declaram e j 
afirmam categoricamente:

A) - Nossos Cinemas não 
exibem nem têm o menor in­
teresse em exibir filmes imo­
rais, escandalosos ou ofensivos 
à moral do nosso publico. E 
não fazem exposição dc carta­
zes ou fotos da mesma forma 
ofensivos à moral publica.

B) - A  Direção dos nossos 
Cinemas jamais deu motivos a 
dificuldades com as autorida­
des civis ou religiosas; ao con­

trario, com elas tem colabora­
do leal e expontaneamente a- 
catando quaisquer dicisões e- 
manadas dos poderes compe­
tentes.'

C) - Outrossim, proclama com 
satisfação, que sempre acatou 
e continuará respeitando todas 
as opiniões, mesmo que sejam 
centrarias as normas que o- 
rientam seu critério comercial, 
artístico ou moral; mas, não 
pode aceitar e protestará ener­
gicamente, contra qualquer 
censura particular exclusivista, 
de carater ditatorial, que se 
pretendia impor às nossas E m ­
presas e ao nosso publico cul­
to, livre è educado por aten­
tar contra um dos mais sagra­
dos direitos da pessoa huma­
na: o direito de pensar e opi­
nar livremente, dentro, natu­
ralmente, dos postulados le­
gais e morais.

D) - E finalmente, com re­
ferência, ainda, à retirada do 
cartaz do Cine Tamoio da es 
quina do Banco INCO, a que 
nos referimos de inicio, por 
ordem do exme. Sr. Juiz da 
2a. Vara, declaramos, que sua 
excia. nos informou quando o 
procuramos’ no Forum, que ia 
mandar devolver o referido 
cartaz como de fato mandou, 
uma vez que o mesmo não 
era o que julgara pelas infor­
mações que levaram ao seu co­
nhecimento, e que dava o inci­
di nte por terminado.

Lajes, 21 de setembro de 1957

CINE TEATRRO TAM O IO

,Mario A .’ de Sousa 
Diretor-Prcsidente

Ofertas de primavera!
das " T

C a s a s  P E R N A M B U C A N A S
DURANTE 0 MêS DE SETEMBRO Grandes remarcações nos preços dos tecidos marca ÔLHO

RISCADO Cr$. 9.40 XADREZ Cr$. 13.50 LINON Cr$. 11.50
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